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DE S. pAULO 
O personagem prin­
cipal do di ama de san­
gue que ha dias se des­
enrolou nesta capital, 
victimando ura orficial 
de policia, quiz assumir 
uma posição de perso­
nagem de romance pas 
sional e, até mesmo nas 
declarações que prestou 
perante ás auctoridades 
policiais, cantou loas ao 
seu amor, pela mulata 
feia e adultera que eoa 
djuvou os assassinos de 
seu esposo. Israel, <> 
preto apaixonado, olha­
va ternamente aquella 
que, diz elle, levou o a 
commetter o crime, e 
nos seus lábios verme­
lhos havia sempre ara 
sorriso para a mulher 
amada. 

Lcnge de mim zom­
bar do coração dos ne­
gros; creio que elles po-
dem amar, tanto quan­
to a mais loura ameri­
cana ; porém, o preto 
Israel,querendo aparen­
tar-se um criminoso pas­
sional que, num mo­
mento de loucura mata 
aquelle queé ura empe 
cilho á realisoção dos 
seus sonhos roseos, não 
conseguiu o seu intento 
porque representou mal 
o papel. Eu, na minha 
opinião, julgo impossi-* 
rei que haja uma crea-
tura capaz de se apaixo­
nar até á loucura, por 

outra, quando ess^ ou­
tra é immensa, horrivel­
mente feia. 

O preto Israel profa­
nou o amor, prostituiu-
O: pois que disse amar, 
do fundo da alma, lá do 
mais escaninho do seu 
coração, aquela mulher 
magra e feia, que o 
ajudou a commetter o 
crime. Se elle se apai­
xonasse por uma moça 
loira, de olhos azues e 
luminosos, de càrnação 
rosea o setinea, e matas­
se cinco ou seis pessoas 
que se tornassem inco­
modas para o seu amor, 
sustoutando preconcei­
tos de raça, de cor, de 
posições sociaes, eu o 
desculparia, eu o lasti­
maria. Porém, mutar, 
por paixão, uma mulher 
sem elegância, sem bel* 
leza, sem mocidade, não 
me posso conformar, 
não posso acreditar que 
por uma mulher assim 
se commettesse um cri-
ne trtiiçueiro e infame, 
não posso conceber que 
o criminoso Israel sej 
aproveitasse da victima 
estardormindo para ma­

tai a, tudo levado pela 
paixão. 

Cupidoroseo, porque 
não pedes a Vulcano 
um raio que fulmine a 
esse preto pernóstico, 
que assim te insulta ? 

Acredito que haja cri­
minoso passional, cujos 
instinetos não são san­
guinários, mas que, le­
vado pela força indórni-
ta de uma paixão infe-
liz, era ura momento de 
suprema desventura, 
completamente obseca-
do, commette ura crime. 
Porém esses criminosos 
não são cynicos ; de­
pois de praticado o cri­
me e passados alguns 
dias vêm petulantes •, 
mo o Israel, Othelo de 
nova espécie. 

Passados os momen­
tos da turbação dos sen­
tidos, oceasionada pelo 
desejo vehemente de 
possuir o objecto de suas 

affeições, geralmente o 
criminoso passional re-
flecte mais maduramen­
te e não se conserva in-
differente, alegre, como 
se nada houvesse feito. 

Não julgo que sómeni 

te as pessoas do psy* 
chologia muito impres' 
sionavel e fraca, sejam 
dominadas pela paixão; 
ha algumas ̂ ue fortes, 
bem constituídas e,aléra 
disso, com idéas extre­
mamente pessimistasar 
raigadas, um dia se vêm 
sob o jugo desse senti­
mento, muito estudado 
e pouco expli ado. 

Israel diz cynicamen 
te que senão arrepen­
de do que fez, porque o 
assassinado havia tirado 
a vida a muitas pessoas. 
Conta com calma todas 
as peripécias do seu 
amor criminoso,sem que 
ria sua consciência o re­
morso lhe fustigue á* 
vezes, já por haver rou­
bado a vida a um seu 
semelhante, já pela trai­
ção ao amigo que nellc 
depositava tanta conri* 
fiança e que por elle foi 
morto. E a mulher da 

victima também sernos' 
tra satisfeita com o su-
ccedido, talvez por ain­
da trazer nalma alguma, 
esperança de viver al­
gum tempo, em ternos 
arrulhos, cora o seu 
amante. 

E a esperança é uma 
grande cousa, ó ura sen i 
timentò que muitas ve­
zes nos livra de um pre­
cipício, onde deixaria -
raos ir rolando, se des­
fazendo horrivelmente, 
a nossa consciência, a 
nossa moral, a nossa 
reputação, se ella sobre 
nós não estendesse as 
suas azas protectoras. 

S. Paulo, Abril 1913. 

MARIO VILLBRT. 

D e triumpho eiu 
triumpho 

MAIS ÚM ATTESTADO 

Attesto que tenho 
prescripto o Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba 

e Guayaco lodurado, 
fórmula do pharraaceu-1 

tico chi mico João da 
Silva Silveira, obtendo 
serr.p.e os melhores re­
sultados em todas as 
moléstias da pelle e es­
pecialmente nasyphiüs, 
em qualquer de seus pe' 
riodos e manitestações-
Bntre outros prepara­
dos, no gênero, este é 
um dos melhores e tal­
vez o mais excellente de-

purativo do sangue. 
Herval, 1' de Junho 

de 1907 — Dr. Ramon 
Xamuset. (Firma reco­
nhecida.) 
Vende-se nas boas far. 
macia* e drogarias 

desta cidade 

Si? Iduardi lapes 

A propósito do anni-
versaiio natalício deste 
nosso distineto conter­
râneo, actualmente oc-
cupando o caigodeof-
ficíal de gabinete do sr. 
J. J- Seabra, governa­
dor do Estado da Bahia, 
encontramos na * Gaze­
ta .d ò Noticias», daquel-
lii cidade, as seguintes 
referencias que bem de-
monstiam o grau de es 
tima e consideração era 
que é tido pela socie­
dade bahiana. 

Oillustre moço foi cu­
mulado das maiores e 
requintadas gentilezas, 
tendo recebido vários e 
imnortantes miraos. 

• 

Eis as referencias : 
«Destacamos hoje, da 

o-aleria dos nossos me-
lhorea amigos, a figura 
sympathicae insinuante 
do dr. Eduardo Lopes, 
intelligente official de 
gabinete e secretario 
particular do honrado 
sr. dr. governador da 
Bahia, para apresentar-
lhe congratulações pelo 
motivo dá passagem do 
seu anniversario nátali-
cio, nesta data. 

E' com sincero prazer 
que orabebemos nossa 
penua nos melhores e 

mais doces sentimentos 
para cumprimentar es­
se distineto amigo, cuja 
vida desdobra se numa 
seqüência admirável de 
acções dignas c eleva­
das, úteis á família, ao 
Estado a que se/ve de-
dicadamente, a socieda­
de e aos amigos com os 
quaes convive. 

Entre as virtudes e 
os méritos do íllustre nu-
taliciante, uma das figu­
ras de mais destaque da 
benemérita administra­
ção superior da Bahia, 
não .«abemos qual esco 
lher como relevo espe­
cial de sou caracter ín-
te5riço, desde que todos 
concorrera á oorfin,com 
a mesma força, com o 
mesmo valor 

Como furiecioriarío, o 
dr. Eduardo Lopes re­
presenta a ultima pala­
vra na correcção, na le­
aldade e na lhanezade 
trato. 

E' um pei feito «geri-

tleman» 
Como correligionário 

e amigo é digno, sob 
qualquer ponto de vista, 
que se o encare, jamais 
se afastando da rectili-
nei de suacondueta, da 
feçundidade de seus es­
forços, em bem servirá 
causa que esposa, tudo 
fazendo em prol da har­
monia e do engrande-
cimento do partido a 
que. pertence. 

Coração generoso, o-
xigenado pelos alevan-
tados princípios de u 
m a moral dignificai!te 
e sã, na quieta intimi­
dade do lar é que se 
pôde apreciar o desdo­
bramento pleno das no 
bres qualidades que o 
enriquecem. 

Apresentando os nos­
sos affectuosos votos de 
felicidade, pela data que 
transcorre, ao dr. Edu­
ardo Lopes, nada mais 
fazemos que cumprir um 
religioso dever de re­
tribuição da boa ami­
zade que s. s. bondosa­
mente dispensa aos que 
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Â INTERNACIONAL 
Poderosa sociedade com u m capital de MIL C O N ­

T O S D E REIS, com caução legal na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional e administrada por pessoas idôneas, 
cujoa noraee conhecidissimos em S Paulo são uma soli* 
da garantia para os mutuários Pela módica contribui­
ção de 2$500 distribuo mensalmente nove prêmios uo 
valor d'1 T R E Z E C O N T O S , e graças ao seu mechanismo 
engenhoso e magistralmente estudado, com referencias 
elogiosas das mais eminentes mentalidades jurídico finan­
ceiras do Brasil e de toda a imprensa N o fim de serie, 
depois de distribuir 

Mil quinhentos e sessenta coqtos de T^eis 
C1:560$000:ÒÕ0J 

devolvera tndas entradas dos seus mutuorio", pagando 
ainda 10 0[0 de juros. 

O melhor banco, a melhor caixa econômica, a me* 
llioi mutua, o record do problema financeiro do Uni­
verso. 

O—Prêmios 'mensalmente—O 
13:000$000por mez pela insignificancia de 2 $500 

õ Jdeal do cJjefe de fanjilia 
Sede em S. Paulo R U A JOSÉ' B O N I F Á C I O 39-A 

(Palacete Internacional) 
Insoripçõcs, prospectos e informações cora o Agente 

em Itú. 

losó fíres da Eosta 
7{ua Santa Qruz 139-a 

moirejam nesta 

de trabalho e que são 

seus sinceros amigos e 

admiradores.» 

O com mercio clan­
destino 

Encontramos no cEsta-
do» de 13 do corrente : 

Ao passo que as munici­
palidades mineiras e não 
gjibemof* se algumas do in­
terior do nosso Estudo vão 
lançando fortes contribui­
ções aos caixeiros viajantes, 
a maior parte dos quaes 
eâo apenas portadores de 
amostras, aqui em S. Paulo 
jamais se cogitou até agora 
de acautelar os interesses 
do commercio local contra 
os arrivistas que nos che­
gam a cada passo do ex-

tenda, realisadas á capuchu, o 
'commercio de S. Paulo é* 
desfalcado em suas receitas 
era quantia superior a dez 
mil contos, parecendo-uos 
que esta quantia está muito 
aquém do calculo exacto. 

Asseguram-nos que ella é> 
muitíssimo superior a essa I 
cifra e que derivando de 
vendas em condições taes 
que o commercio paulista 
as não pode cffereeer á &ua 
clientella, o desequilíbrio 
dessa classe se torneu u m 
faefco inevitável, arrastando 
á fallencia grande numero 
de casas. 

E' da economia interna 
das corporações municipaes 
o procurar promover e ae^j 
segurar sempre o maior nu­
mero de regalias para, o 
contribuinte. Dellas, o com-
merciante,-inas que nenhum 

bons e louváveis mereciam 
ser animados pela protecçãu 
do príncipe, pnrque.a pro. 
fissão d<» commercio; além 
da civilisar e enriquecer os 
povos, em íieivssaiiu, pro­
veitosa e nobre. 
Já não assim oom os 

contrabandistas, que eram 
indignos de qualquer favor 
oficia). 

No regimen moderno é o 
quô se está vetado—artigos 
de contrabandos vindos das 
Republicas do Prata e das 
nações européas mais com-
merciaes vendem-se em São 
Paulo pubicamente sem que 
u m benoinerito aguasü m u 
nicipal se lembre de llies 
lançar as mãos. Artigos de 
Paris, caríssimos, annun-
ciam se nos jornnes n u m 
mau francez ou n u m péssi­
m o portuguez e não ha 
uma autoridade municipal 
que se lenbre de mandar 
ura talão de cobrança a tão 
audaciosos annunciadores I 

Ahi ficam essas linhas co­
m o u m lembrança.» 

trangeíro fazenda vendas,[outro, deveria partilhar a 
em hotéis e pensões, das ul­
timas mod is de Paris. 

N o Rio de Janeiro já se 
legislou contra semelhante 
abuso, de modo a annullar 

maior som ma. Infelizmente 
tal não se dá e ainda por 
cima o expõem a luetarcom 
u m commercio ambulante 
que não contríbue para o 

por completo a facilidade erarm municipal com ura 
cora que extrangéiros esta­
beleciam uma desleal con-
currencia ao commercio ca­
rioca. 

E m S. Paulo, a despeito 
de innumeras queixas que 
appareceram na imprensa, 
ainda a Câmara Municipal 
não se lembrou, de favore­
cer com uma nova lei os 
interesses de uma nova 
claese sempre prompta a 
contribuir para o thesouro 
municipal. 

Essa classe já o ann:> pas­
sado e no corrente tem sof-
frido prejuisos taes, que 
•grande numero ue casas 
abriram falleucia por não 
poderem competir com o 
commercio clandestino dos 
arrivistas e com o commef-
cio de contrabando. 

Se se disser que em cada 
anuo, mercê de trausacções 

só tostão 

S. Paulo abriga durante 
u m anno inteiro uma co-
borte de creaturas anony-
mas de ambos os sexos que 
aqui chegam, fazem o seu 
negocio e voltam aos seus 
paizes de origem com as 
algibeiias abarrotadas. Que 
singular juízo não ha de fa- < 
zer essa gente das leis deste 
paiz—leis que por ura lado 
exigem do commercio indí­
gena os mais pesados tribu­
tos, deixanlo por outro lado 
que o commorcio extran-
geiro, clandestinamente fei­
to, cave a desgraça, senão 
a própria ruina daqnelles 
que aò;ui exercem uma pro-
fissã^á sombra do mais le 
gitimo direito I 

Já no código do íraperiu 
se proclamara o principio 
de que os comrnerciautea 

Pela rama 
, Ainda bem. 
A Cidade declarou, ago­

ra, que não ha desfalque. 
Ella mentiu da primeira 
vez declarando que havia 
nos cofres da Gamara u m 
desfalque de cento e tantos 
contos e ella mesma se in­
cumbiu de iesmentii-se, 
dizendo no entanto que a 
primeira noticia tinha dado 
que fazer. 

Historias, Octavi.ino I 
Todo o mundo sabe que 

o seu jornal não possue o 
menor critério e dahi a ra­
zão porque ninguém lhe 
dá importância. 

Nós mesmos, para refu­
tar a cilumnia, lançamos 
mão desta secção humorísti­
ca. Agora o &eu correspon­
dente de Piracicaba (?) que 
vá lamber sabão. 

t 
O órgão da Força e Luz 

estampou medonho aranzel 
que lhe enviaram de Ca* 
breuva e no fim do mesrao 
decLarou que estava confor­
m e o original. 

Não era bem assim que 
a Cidade devia dizer. O que 
ella tinha a acerescentar no 
fim da perlenga era isto : — 
Conforme o português cá da 
casa. O correspondente de 
Cabreuva identifica-se de 
uma maneira extraordiná­
ria, no.estylo.com o dire-
ctor da Cidade. 

Porque, pois, aquellauo-
ta deprimeute ? 

O sr. Octaviano não é 
capaz de escrever u m pe­
ríodo melhor do que este : 

tHora muito bem. como 
conterrâneos filhos . desta 
terra precisamos ter escrú­
pulos, que boa aurencia po 
deram fa*er 'as pessoas de 
fora que desejarem nesta 
terra ?» 

Até parece que foi elle 
mesmo que escreveu o re-

lamborio e e*tá a pôr ft cul 
pa sobre outros 

O aucfcor das palhaçadas, 
que por lá apparece de voz 
ein quando, bem podei ia 
corrigh .ia tolices do t\>brtu.' 
vano. 

Beatis pauperes... 

Z. FERINO. V 

Noticiário 

Festa do Divino. 
— Nilo poderiam ser 

mais biilhantes e con 

corridas as ultimas so-

lennidadcs consagradas 

ao Divino Espirito San­

to, das quaes, este an­

no, foi ene i» regado o 

sr Luiz de Paula Leite. 

Na missa solemne a 

nossa Matriz, que apre­

sentava uma ornamen 

tação bcllissiraa, deno­

tando o gosto artístico 

de quem a enfeitara, o 

sr. José Xavier, estava 

repleta de povo, tendo 

um aspecto brilhantís­

simo. 
No coro funecionou a 

orchestra do Trístã< 

Júnior, semprecorrectM 

no seu conjuncto,dando 

a nota da sua intelli-

gente direcção. 

Ao Evangelho asso­

mou A tribuna sagrada 

o conego dr. João Cor-

rêa de Carvalho que 

produziu longa e subs­

tanciosa oração, confir­

mando mais uma vez os 

seus créditos de prega­

dor distineto. 

Após a missa, no im­

pério t para onde se di­

rigiu grande massa po­

pular, fo"am distribuí­

das as tradicionaes ros­

cas. 

Difficilmeiúe se pôde 

executar esta parte do 

programma das festas 

devido á grande agglo-

meração e ao desejo 

que cada um tinha de 

ser logo ser fido. 

Os soldados de poli­

cia fizeram prodígios de 

valore actividade para 

evitar algum desastre, 

principalmente ás cre~ 

ancas, que eram em 

grande numero. Ainda 

assim se deram ligeiras 

escoriações e uma mu­

lher deixou a saia na 

rua! 

A' tarde snhiu a im­

ponente procissão, pre­

cedida do varias ir-

mandades. O andor do 

Divino foi muito bem 

confeccionado, mere­

cendo elogios geraes. 

Recolhido o prestito 

religioso, foi dada a 

bcuçam ao povo que, 

mio cabendo no templo, 

se espraiava pelo largo. 

E m seguida o festei­

ro que terminava tão 

brilhantemente a sua 

tarefa foi entregar a 

eoroa ao novo festeiro 

sr, Ignacio JJucno de 

Negreiros. 

Na sala de visitas 

deste distineto cidadão 

já se achava armado o 

novo império, bem feito 

trabalho do sr. Joaquim 

Leitão que,dispondo de 

pouco tempo para o ser­

viço, o desempenhou 

de maneira louvável. 
Feitos os cumpri­

mentos do estylo e col-

bxadaa coroa no lugar 

competente, o novo fes­

teiro offcreceu ao povo 

um copo de cerveja. 

Tocaram nesta so-

lennidade as bandas de 

musica «União dos Ar­

tistas» e «30 de Outu-
oi o». 

Terminando esta no­

ticia, felicitamos o sr. 

Luiz de Paula pelo bri 

lhantismo da sua festa, 

que foi coroada do mais 

feliz suecesso,destacan­

do para o fim o jantar 

offerecido aos piesos da 

cadeia publica, que foi 

incontestavelmcnte a 

nota mais emocionante 

de todas as festlvida* 

dos. 

Devido ao grande 

numero de presos o á 

escassez de soldados, a 

autoridade policial de­

terminou que o jantar 

fosse servido nas pri­

sões, o que se realisou 

sem o menor meidente, 

ficando os presos muito 

sensibilisados á lem^ 

braça caridosa do sr. 

Luiz de Paula. 

13 de Maio.—Co­
mo de praxe, naquelle 

dia os editicios públicos 

hastearam o pavilhão 

nacional, havendo no 

dia anterior prelecçao 

cívica no grupo escolar, 

A' noite, no pateo da 

igreja de S. Benedicto, 

houve animado samba, 

O íris abriu o seu sa­

lão para um especta-

culo, agradando muito 

os trabalhos apresenta' 
dos. 

Foi pena a orchestra 

ter se esquecido da exe-

http://no.estylo.com


cução do hymno nacio­
nal, falta imperdoável 
e que bem demonstia o 
grande apreço que aqui 
se liga ás nossas maio* 
res datas 
A Soroeabana.— 

Continuam, infelizmente, as 
reclamações do publico con 
tra o péssimo serviço desta 
linha férrea. 

Ainda ha poucos dias foi 
passado u m telegramma de 
S. Ptiulo para aqui no dia 
8, pela manhã, e só chegou 
ao sen destino no no dia 9 I 

Pode se dizer que õ tele-
grnphoda Sorocabana igua­
la-se, na actividade, a u m 
carangueijo. 

— Outra : u m cidadão re­
clamou m n carro para trans' 
portar para a capital u m 
automóvel. Escreveu aoche. 
fe do trafefo, intercedeu 
junto de u m amigo daquel-
le funccionario no mesmo 
sentido e só ao fim de 4 ou 
5 dias é que lhe foi possí­
vel fazer o embarque do 
auto, com a circumstancia 
ainda do tal chefe nao se 
dignar dar uma resposta 
não PÓ ao sen pedido, como 
ao da pessoa amiga que lhe 
havia telegrafado | 

«A Capital».—Aos 
brilhantes follegas da Ca­
pital íevamoe os nossos pro-
falças pt Ia paragem do seu 
primeiro auniversario, veri­
ficado no dia 11 do cor­
rente. 

Jornal moderno, tendo já 
em tão curto lapso de tem»* 
po conquistado as sympa • 
thiae populares pela manei­
ra desaesombrada porque 
fere os mais importantes 
aaeumptos de aeínalidade, é 
fácil prever-*e que brilhan­
te futuro lhe está reservado 
se preservar na orientação 
que até aqui tem seguido. 

Chanchinho—E' 
este o appellido de ura ve 
lho cidadão, de nacionali­
dade italiana, morador ha 
muito? Hiinoa nesta cidade, 
onde exerce o officio de al­
faiate 

O joven Guarany Blach-
mann, que é uma revelação 
paia a a te da pintura, co­
piou lhe o busto, a óleo, 
dando ao seu trabalho, qne 
é "eputado superior, uma 
perfeição admirável, nota-
damer.te na parte referente 
á cabeça do velho artista. 

O quadro eeteve exposto 
na vitrine ds loja tFlor de 
Maio» e t:>dos que o viram 
são unanimes em elogial-o, 
manifestação esta a que nos 
atsociamos, visto como ti 
rado do natural nenhum 
detalhe escapou ao intelli-
gente pincel do Guarany, 
razAo porque o felicitamos 
sinceramente pelo sen bello 
trabalho. 

íris. — Bem poucas 
vezes tem vindo a esta ci­
dade u m conjuncto de ar­
tistas tão apreciável como 
o que ora faz ns delícias dos 
freqüentadores do Lis, 

Contralto excel lente, de' 

boa escola, como Claudina 
Montenegro, barytono como 
Pepe, dançarina tomo La 
Boiii e artistas como Mar-
"cello, Baldo e Garoni «le­
vem ser sempre auxiliados 
pelo publico, afim de que 
a nossa cidade possa ser vi 
citada pelas celebridades 
que naturalmente dão pre-
fereucia ás localidades onde 
o povo os ajuda. 

Dentre os artistas da trow 
pe destacaremos Claudina 
Montenegro, que possúe 
uma vóz extensa e bem 
timbrada, cantando trechos 
de operas com uma bravu­
ra digna dos applausos dos 
amantes da boa musica. 

E a a&sistencia do íris 
não os tem regateado, pre­
miando assmi u mérito de 
quem legitimamente o pos-
feue. 

— O salto ãa morte é u m 
trabalho arriscadissimo e 
muito de molde para ijuem 
gosta de fortes emoções. 

— Hoje a croupe dará o 
seu ultimo espectacnlo, de­
vendo seguir amanhã para 
Sorocaba. 

E' de prever que o íris 
seja pequeno para conter á 
grande concorrência. 

Falleeimento. — 
A"óa c* ueis padecim^ntos, 
lalleceu uasta cidade.no dia 
14 do errente, o sr. capi­
tão Galdino Domingos de 
Moraes ex la/rador no mu­
nicípio e que ultimamente | 
| aqui lesidia. 

O enierr<- do estimado ci­
dadão foi muito concorrido. 
A' sua exma. fatiilia apre­
sentáramos nossos pezares. 

A iníèsa de 7.° dia será 
resada na egreja Matriz ter-
ça-teha, 20 do corrente. 

I>r. Jflanoel Oeta-
vio.— O sr. dr. Silva 
Castn» estimado clinico itua'' 
no. f- i etiamado a S. Pau­
lo afim de visitar o dr. Ma­
noel Octavio, ex-juiz de di­
reito desta comarca e que 
se acha actualmente ataca­
do de grave enfermidade. 

O dr. Castro regressou 
da capital na sexta»feir&. 

A Internacional. 
— Inserimos na nossa edi­
ção de hoje u m annuncio 
da'«Internacional», a novel 
e prospera associação de 
mutuahdade da capital, pa­
ra o qual pedimos a utten-
çAo dos leitores. 

Gabinete dentá­
rio. — Coramunica-nos 
o sr. Odilon Ferreira, hábil 
cirurgião dentista, que vai 
mudar o seu gabinete des­
ta cidade para o Salto, pe­
dindo ás pessoas que se jul­
garem seua credores a apre­
sentação de suas contas pa­
ra serem immediatamente 
pagas. 

Nascimento. — O 
lar do sr. Marcos Steiner, 
estimavel proprietário da 
Padaria Allem/i. foi enri­
quecido com o nascimento 
no-dia 15 do corrente, de 
mais uma filbinha. que re­
cebeu o nome de Helena. 

Parabéns. 

ftepnblica 

Hospedes e via­
jantes. -_- Estiveram 
nesta cidade os srs. Vas 
co Monteiro, Luiz e JoAo 
B. de Mhcedn, auxiliares do í 
engenheiro di. Theophjlu 
Monteiro de Carvalho, e An 
nibaí Praudini, viajante da 
ca^a Gambá, da capital. 

— T a m b é m aqui es­
teve acompanhada dò 
seus filhos Raul, Fausto 
e Amalia a exma. sra. 
d. Carolina Baucr. 

—Acompanhado de 
sua exma. esposa que 
se acha enferma, está 
aqui o sr. Sylvio Pa­
checo. 

13 do comente n senho-
rita JJai i.i t}y»é <!<• As­
sis, residente ém In.dn 
iatuba; Raul dos San 
tos, empregado d<» com­
mercio na capital e Al­
fredo Pabst, residente 
em Santos. 

— A 25 do coi rente 
passa o auniversario 
natalicio do distineto 
moço sr. Waldémar Sil­
va, escrevente do 2.° 
officio. 

6 « 6 . —Pelo sr. dr. 
Braz Bicudo foi feita ha 
dias uma nova applica-
ção deste medicamento, 

—Seguiu para Ribei-'notável descoberta do 
ralo Claro o sr. Lauro; professor Ehrlich, es-
Englerde Vasconcellos. tandoodoente era boasf^ue')a ciciade. 

Contractos deea-
[saineuto. — Contra: 
ctiinujj (*iü»aiin nto : 
O sr. Feíioinno Bicudo Jú­

nior com a exma. sra. d. 
Anezía .da Cosia. 
— O-sr. Maximiano Sa-

marra com a exma. sra. 
d. Lecticia Benedetti. 

— O sr. Antônio Marques 
de Campos com a exmi. 
sra d. Benedicta Soarei. 

Concurso annul* 
lado.—Consta-nos que 
o sr, dr. secretario do 
interior vai annullar o 
ultimo concurso realiza­
do em Píiacicaba para 
prchenchimento da ca­
deira de mathematica 
da Escola Normal da-

Visila. — Antes de j condições. 
embarcar para Tatuhy,1 Itfontenhor Eze-
onde é vigário, esteve j«hias. —Ouvimosdizer 
nesta rèdaeção o sr. co- que brevemente virá re­
nego dr. João Corrêa' sidír nesta cidade, que é 
de Carvalho, que veio'o seu berço natal, ò sr. 
pregar nas festas do monsenhor Ezcchias G. 
Divino Espirito Santo.'da Fontoura, preteri-

O estimado sacerdn dciido montar aqui um 
te, cora quem mantc-jasyjo de orphams 

Diz-se que o titular 
daquella pasta tomará 
semelhante resolução 
em virtude de mio po­
der ser nomeado lente 
o candidato classificado 
em 1.° lugar, por não 
ter a idade exigida. 

A realisar se a noti­
cia, que damos com to­

mos antiga e estreitai Fazemos sinceros vo [das reservas, ficnrií pre-

relação de amizade, nos tos para ^ue estas noti-
encantou com a sun pa cias se traduzam logo 
lestra, expondo a boa em rèajídade. 
impressão que leva dos- Resceii?eamento 
ta cidade e do seu po-|,—Não havendo estatis-
vo culto. jticas que determinem ô 
Agiadeccmos lhe a.numero exacto de mo-

gentileza. 

Medida acertada. 
— Por portaria do sr. 
prefeito municipal foi 
nomeado para exercei' 

radores desta cidade e 
município,falta estaque 
ás vezes põem cm serio? 
embaraços os poderes 
municipaes todas as oc 

o cargo de medico da'casiões que são necessa-
policia o illustre clinico rios dados positivos so-
sr. dr. Braz Bicudo, bre os quaes se possam 

Achamos o acto da fazer cálculos, sabemos 
piefei.ura bastante a- que-o sr. Augusto Fer-
certado, não só com re­
lação á pessoa do no­
meado que é um profis­
sional distinetissimo, 
como porque elle dará 
execução mais prompta 
aos processos policiâes 
sempre demorados por 
falta de uma de suas 
peças mais importan­
tes, como seja o auto 
de °orpo de delicto. 

Nilo diremos *̂ ue os 
distinetos médicos até 
aqui encarregados de 
taes serviços os retar­
dem por negligencia ; 
mas os seus muitos af-
fazeres, originários da 
grande chnica,não poi-
mittem a presteza dese­
jável dos corpos de de­
licto tão necessários ao 
andamento dos proces­
sos crimes. 

Anuivevsarios.— 
'Fizeram annos no dia 

raz de Sampaio, d;gno 
prefeito, no intuito de 
sanar aquella falta, or­
denou se fizesse o res 
cenceamento de Itú, de 
teiminando todo o es­
crúpulo na confecção 
do trabalho. 

Pedimos, pois, á po­
pulação coadjuvar effi-
cazmenteos encarrega­
dos do serviço, forne-
cendo-lhes todos os da­
dos necessários á exe­
cução de uma medida 
reputada de grande va­
lor. 

Xovo açougue.— 
Osr. Alfredo Benedlcto 
Leme principiou hon-

judiçado o candidato 
classificado em 2.° lu­
gar, e não comprehen-
demos bem o motivo da 
annullação porque, des­
de que ha duas classifi­
cações, é claríssimo que 
deixando de ser no­
meado, por qualquer 
motivo, o l.°v ella deve­
ria lecahir no 2.°. mili-
tando ainda em favor 
deste ultimo o facto do 
haver sido feito o con­
curso como determina 
o regulamento. 

Acreditamos que o 
sr. dr. Altino Arantes 
procederá contraria­
mente ao que se propa­
la, evidenciando des­
carte a maneira hones­
ta porque regula todes 
os actos do departa­
mento de que é chefe 

AggressSLo a ti­
ros. — No dia 15 do 
corrente, na capital, o 
sr. Luiz Galvão de F. 
Pacheco, fiscal da o-ara* 
ge S. Paulo, naoccasião 
em que tomava contas 
a um «chaufteur» de 
no ne Francisco Balsa* 
mo, foi por este aggre' 
dido a tiros de revólver 
•ccebendo ura grave fe* 

tem a vender carne de rimento na face lateral 
vacca, no açougue da 
rua do Commercio 67, 
aos preços de 800, 700 e 
600 réis o kilo, tendo a 
carne as classificações 

de Ia, 2ae3íl. 

esquerda do pescoço. 
Francisco Balsamo, 

na lueta, teve duas con­
tusões na testa e uma 
na região oceular es­
querda. 

http://cidade.no
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Agradecimento e 
convite 

Amalia Ferreira de 
Moraes, Estanislau de 
Moraes Campos o filhos, 
Jayme de Almeida Mo­
raes, Arcilio de Almei 
da Moraes, Luiza Au­
gusta de Moraes,Sebas* 
tiana Angelina de Al** 
meida, João Augusto de 
Almeida e filhos, agra­
decem penhoradissimos 
ás pessoas que acompa" 
Kharam até a sua ulti­
m a morada os restos 
mortaes do capitão— 

Oaldino Doniin~ 
gnes de Moraes — e 
de novo convidam ás 
seus parentes e amigos 
para assistirem a missa 
de sétimo dia que, por 
alma do mesmo finado, 
será resada terça feira, 

signado para que tudo 
corresse, como correu, 
na melhor ordem pos­
sível. 

A todos, pois, apre­
senta os seus melhores 
agradecimentos. 

Itú, 15 de Maio de 
1913. 
Luiz de Paula Leite de 

Bancos. 

7)espedida 

Àarão Silva commu-
nica ao povo Ituano, a 
seus amigos e clientes* 
que retira-se de mudan­
ça desta cidade e, agra-
decendo-lhes iramensa-
mente as attenções que 
recebeu emquantoaqui 
residiu, offerecc os seus 
serviços em S. Paulo á 
rua Amaral Gurgel, 17. 

pem, o sr. Morgani vende os 
referidos pianos em todas 
as condições, mas vantajo. 
sas, recebe pianos velhos em 
descontos de pagamento pe­
la compra de novos, final­
mente faz qualquer transa­
ção sobre o ramo de nego­
cio. Os interessados quei 
ram verificar a verdade, 
vendo a euperiordade desta 
marca de pianos dos ven~ 
diios uesta cidade. O l*na 
r-asa do professor Alfredo 
Biaggi, o 2- na casa do sr. 
Francisco Falcsto, c 3* na 
casa do sr. Joaquim Dias 
Gfalvão e o 4 na casa. ''o 
sr. capitão Irineu Rodrigues 
de Arruda.. Os referidos ci­
dadãos estAo 04'gulhosos de 
possuir o melhor piano co­
nhecido no Brasil até hoje 
Qualquer pedido de infor. 
maçõe por carta á rua Ita-
pirapes n, 10, S. Paulo. 

Loferia de 5. Paulo 
prêmio maior 4-õ:000$õ00 

F o r *ífj5©0© 
Éxtracçâo no dia 22 de Maio 

Loteria da Capital federal 
100:000$$ porS£$0O0 
Extração a 24 de Maio 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Largo tia Matriz, II 

Oficina de Marnio-
raria 

O abaixo aseignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que qcaba de abrir na casa 
n 64 d;i Rua do Comercio 
uma filial «ia Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua vSnnta Ephigenia 156 — 

j S. Paulo, onde atenderá com 
(brevidade e modicidade de 
1 preços as ordens dos seus 

20 do corrente, ás 8 ho- velhos amigos e bons fre­
las, na igreja Matriz. jgiiezes. 

Por mais este acto de ; Ii?i% de Março de 1913.— 
i Lniz Mutti. 

Rua do Commercio 89 

õbjecios para pre­

sentes recebeu um 

escolíjído sortimento 
a acreditada 

CASA SANTORO 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLTÃO 

Ê 

RUA DIREITA, K° 22: -

f* YTÜ 4 

fe 

/) 

religião e caridade se 
confessam summamen te 
gratos — Itú, 18 cie 

Maio de 1913. 

Festa do Divino 

O abaixo assignado 
vem publicamente a~ 
gradecer ás pessoas que 
o coadjuvaram na rea-
lisação da festa do Di­
vino Espirito Santo. 

Cumpre'lhe destacar 
neste agradecimento a 
boa vontade das pes« 
soas que mandaram re­
zes para a distribuição 
de carne aos pobres, 
aos que trouxeram car­
ros de lenha, aos revê* 
renaissimos padres, á 
exeellente orchestra do 
Tristão Júnior, ás cor­
porações musicaes que 
fizeram o serviço ex­
terno durante ;. festa, 
e ao sr. José Xavier 
da Costa, que demons­
trou apurado gosto na 
a mação da Igreja Ma­
triz, bem como aos srs. 
João Rodrigues de A ~ 
vila e Joaquim Antô­
nio da Silva, que se 
mostraram incansáveis 
na coadjuvação que 

f>r. B r a z ISicsiclo 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú -

Chalet «ato Preto 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­
dei o meu chalet de 
bilhetes de loterias deno­
minado Gato Preto, para 
o largo da Matriz n. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itá, 16 de Março de 
1913.—Agostinho Lupu 

CURA 
MODOS 

DE SENHORAS• 

COMO S 
OS INCÕ 

A Saúde da Mulher é um remadl0 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunüla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

EA/L YTU' todos re­
conhecem quais 

são os melhores, mais resis­
tentes e mais belos pianos 
são indiscutivelmente os 
pianos de R. Barthol, sen-
do o único importador no 
Brasil o muito conhecido 
entre nós sr. Rafael Morga­
ni, hafriJ afinada e coneei-
tador de pianos, 'estabeeci-
do com deposito e oíicina 

Suspensões 

Hemorfhagias 
Regras escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dores rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem» 

pre grandes benefícios 

em S. Pauo A rua Itapira-
prestaram ao abaixo as-! bes u. 10. Como todod sa-

tf <• Vende-se em Iodas as Pharmacias do Brasil <• 
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